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ORIENT AÇÕES Se SUGESTÕES 
MEDICINA E DOCUMENTAÇÃO 
Um dos últimos números do Boletim da Ordem dos M Micos publicou, 
sob o titulo de « As bibliotecas da Ordem», um editorial do maior inte-
resse (1). 
Começa por referir-se o seu autor ao volume sempre crescente de 
revistas e publicações da especialidade, sendo materialmente impossível 
a cada médico assinar ou adquirir o (<número mínimo que os progressos 
da ciência médica presentemente exige ». 
De encontro a esta bem visível necessidade, tem vindo a Ordem 
dos Médicos a desenvolver um notável esforço de apetrechamento das 
bibliotecas dos seus Conselhos Regionais. 
Com vista a informar e incentivar a leitura, publicam-se naquele 
mesmo número as listas das revistas que possuem essas várias biblio-
tecas, dando-se também os seus horários de abertura ao público. 
Embora concordando plenamente com o exposto, e louvando o 
esforço feito; gostaríamos de acentuar que o problema não fica total-
mente resolvido com a compra ou assinatura de revistas feitas por uma 
instituição que faculte a sua leitura. O médico não pode comprar ou 
assinar tudo o que de interesse para a sua valorização se vá publicando, 
mas, mesmo que pudesse, ser-lhe-ia então impossível passar os olhos 
por todos os números de revista, seleccionar os artigos, ler os que 
directamente no momento lhe interessassem e registá-los na memória, 
ou no seu ficheiro particular, para o caso de um dia ter necessidade de 
os reler; para não falar já no registo de todos os outros que, não inte-
ressando hoje, podem vir a interessar amanhã. 
Estas dificuldades são sentidas em todos os ramos, mas com uma 
premência angustiante no campo das ciências puras e aplicadas, onde 
a novidade depressa deixa de o ser, além de que vem normalmente à 
luz num 'artigo de revista que com toda a facilidade pode escapar. 
(1) DONATO, António Romão - « As bibliotecas da Ordem ». ln Boletim 
da Ordem dos Médicos, 14 (2) : 39/48 Porto J ano 1965. 
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Foi este condicionalismo, a abundância, multiplicidade e frequência 
da produção bibliográfica, particularmente a especializada, e a necessi-
dade de a arrumar e classificar de modo a poder responder a todas as 
possíveis perguntas e pedidos de informação, que fez surgir dentro da 
Biblioteconomia uma nova disciplina, a Documentação, com os seus 
métodos próprios. 
Temos já em Portugal, em vários campos científicos, bem monta-
dos e eficientes centros de documentação. Penso, no entanto, que a 
Medicina os não possui ainda, embora disponha de material abundante 
e por vezes já preparado, fornecido frequentemente a troco de propa-
ganda, numa profusão que a concorrência impõe. Mas juntar os ele-
mentos, ordená-los, torná-los aptos a servir, continua a não ser tarefa para 
o médico, individualmente, realizar. Não poderiam as bibliotecas da 
Ordem dos Médicos caminhar no sentido de se transformarem em 
autênticos centros de documentação? Não é objectivo que se alcance 
em dois dias, ma;; é importante que se estruture e planifique este óptimo 
a atingir, e, dentro da linha marcada, se vão realizando várias fases 
de bom. 
Pensamos que, por agora, - e é esta a nossa sugestão - um tra-
balho complementar do tão importante já realizado poderia ser feito: 
o espiolhamento das revistas (que ainda não apresentem esse trabalho 
realizado e apresentado sob a forma de « abstracts») e a ordenação e 
classificação dos elementos de modo a poder obter-se uma rápida, e tão 
completa quanto possível, informação bibliográfica. Deve desde já haver 
a preocupação de centralização e uniformização de técnicas, absoluta-
mente indispensáveis amanhã quando a Ordem dos Médicos tiver o seu 
centro de Documentação, com difusão de informações e leitura pelos 
seus Conselhos regionais. 
Numa segunda fase o centro terá que desenvolver uma « política 
agressiva», isto é, terá que demonstrar as suas possibilidades, terá que 
atrair todos aqueles a quem tem algo que dar, tornando-se o ponto de 
partida indispensável para qualquer trabalho de investigação e o local 
onde se vão pedir informações. Para isto também há técnicas. Simul-
tâneamente cuidará de ir alargando em extensão e profundidade os seus 
campos de recolha de modo a habilitar-se para fornecer um número 
cada vez maior de informações, que podem e devem ultrapassar as 
características de puras informações bibliográficas. Definições, resumos, 
criticas, relacionações, bibliografia, eis o que o material das bibliotecas 
dos Conselhos regionais da Ordem dos Médicos amanhã pode facultar; 
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Mas, voltando ao primeiro passo, a verdade é que, por muito sim-
plificadas que se apresentem as tarefas em relação às de um centro de 
documentação em pleno e eficiente funcionamento, requerem pessoal 
convenientemente preparado. Estarão as bibliotecas da Ordem em 
condições da o manter? Pessoal técnico superior, diplomado, cremos 
que não, e parece-nos mesmo que não seria desejável enquanto faltarem 
elementos para o preenchimento dos quadros dos nossos departamentos 
oficiais. Mas a esse pessoal especializado se poderá pedir, no entanto, 
a planificação geral, orientação e controlo dos serviços a realizar por 
UIlJ. encarregado, ou encarregados, de cultura média. 
Para a nossa valorização profissional de bibliotecários e arquivistas 
seria bem 'mais proveitoso que se processasse dentro da especialidade 
toda aquela actividade extra que a nossa precária situação material 
impõe. Evitar-se-ia assim grande parte da dispersão que tantas vezes, 
e com justiça, se aponta como razão inibidora no esforço que a nossa 
preparação técnica exige. 
É um terreno a conquistar. Mostremos que existimos aos que, 
sendo no fundo os principais interessados, nos ignoram. Eis uma 
segunda sugestão. 
Como noutro local deste número mais pormenorizadamente se noti-
cia, é-nos grato verificar que, na Universidade de Coimbra, a Facul-
dade de Letras, para a Sala Jorge de Faria, e o Instituto de Estudos 
Cartográficos recorreram recentemente a bibliotecários para a organiza-
ção, catalogação e classificação do~ seus fundos bibliográficos. Será 
veleidade atribuí-lo ao esforço de renovação que vemos estar a fazer o 
Curso de Bibliotecário-Arquivista e ao movimento de «Cadernos»? 
Não temos uma dúvida em responder afirmativamente e confessamos 
que estes dois factos, entre vários outros, confirmam a nossa posição 
inicial, expressa no primeiro número da nossa revista e tantas vezes 
repetida: o círculo vicioso alguém o havia de romper, e a nós cabia o 
primeiro passo. 
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